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PREÇO ALTO ATRASA A COMERCIALIZAÇÃO DE FERTILIZANTES DA 
SAFRA 2019/2020

Após registrar movimento de alta em prati-
camente todo o ano passado, os preços dos 
fertilizantes caíram nos primeiros meses de 
2019. Ainda assim, as cotações atuais estão 
acima das observadas em 2017, ano em que 
os valores do insumo favoreciam a relação 
de troca do sojicultor.

Os elevados patamares dos preços dos ferti-
lizantes em 2019, atrelados ao fraco ritmo de 
valorização da saca de 60 kg da soja, por sua 
vez têm desestimulado a compra do insumo 
para o planejamento da safra 2019/2020. De 
acordo com levantamentos do projeto Cam-
po Futuro da Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA), em parceria com o 
Cepea, a relação de troca de soja pelo fertili-
zante, inclusive, registra um dos momentos 
mais desfavoráveis ao produtor. 

Diante desse cenário, as compras de insu-
mos para a safra 2019/2020 estão em ritmo 
lento, sendo que, no caso dos fertilizantes, a 
comercialização já está atrasada. Enquanto 
em março do ano passado as negociações 
em Cascavel (PR) haviam começado e, em 
média, 5% destas já eram travadas, em mar-
ço de 2019 as compras ainda não começa-
ram a ser efetuadas. Em Passo Fundo (RS) 
a comercialização também está estagnada, 
sem nenhuma negociação, contra 20% no 

mesmo período do ano passado. Já para as 
praças do Cerrado, em Sorriso (MT) a comer-
cialização está cadenciada, tendo 42% das 
aquisições realizadas, contra 50,5% de mar-
ço/2018. Em Luís Eduardo Magalhães (BA), 
por sua vez, as compras estão em patamares 
semelhantes às do ano anterior, tendo 20% 
das aquisições já realizadas.

Vale lembrar que os altos patamares de pre-
ços dos fertilizantes estiveram atrelados à 
valorização do dólar frente ao Real em boa 
parte de 2018, à instabilidade logística oca-
sionada pela paralisação dos transportado-
res rodoviários e aos aumentos nas cotações 
das principais matérias-primas no mercado 
internacional. Neste último caso, a influência 
veio da demanda elevada e da alta nas cota-
ções do gás natural – commodity energética 
indispensável para a produção de amônia, 
ureia e monoamônio fostato (MAP).

Em Cascavel (PR) o preço do cloreto de po-
tássio (KCl) registrou elevação de 49% en-
tre março/2018 e março/2019, passando de 
R$ 1.321,5/tonelada para R$ 1.962,98/t. Dian-
te dessa expressiva valorização, o poder de 
compra do sojicultor frente ao insumo é o 
pior desde abril/2010, quando eram necessá-
rias 28,91 sacas para adquirir uma tonelada 
do adubo, frente às 30,31 sacas necessárias 
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atualmente. No mesmo comparativo, em 
Passo Fundo (RS) o adubo se valorizou 29%. 
Com isso, o produtor precisou de 23,87 sc/t 
em março/2019, a relação mais desfavorável 
desde outubro/2015, quando eram necessá-
rias 24,51 sacas. 

Em Sorriso (MT) e Luís Eduardo Magalhães 
(BA), os aumentos nos valores do potássico 
foram de 34% e de 36%, respectivamente, 
também entre março/2018 e março/2019. 
Com isso, na praça mato-grossense o cená-
rio se mostrou o mais desfavorável ao produ-
tor desde fevereiro/2012. Isso porque, desde 
janeiro/2019, o produtor precisou dispor de 
34,42 sacas, em média, para obter uma tone-
lada do adubo, contra 35,30 sc/t necessárias 
anteriormente. Assim como em Sorriso (MT), 
na praça baiana o panorama é semelhante, 
visto que, de janeiro/2019 a março/2019, a re-
lação de troca tem sido a menos favorável ao 
produtor desde fevereiro/2012, quando eram 
necessárias 29,77 sc/t.

Com relação ao adubo fosfatado negociado 
na praça paranaense de Cascavel (PR), este 
passou de R$ 1.743/t em março/2018 para R$ 
2.422,92/t em março/2019, ou seja, expressiva 
alta de 39%. Diante da valorização do MAP, o 
volume de sacas registrado para obter uma 
tonelada do adubo em março/2019, de 35,68 

sc/t, foi o mais expressivo apresentado des-
de outubro/2015 (41,90 sc/t). Em Passo Fun-
do (RS), o fertilizante passou a ser negocia-
do a R$ 1.937,5/t em março/2019, elevação de 
18% frente ao mesmo período do ano ante-
rior. Dessa forma, assim como em Cascavel, 
o poder de compra a partir de janeiro/2019 
(30,44 sc/t) tem sido o pior observado desde 
out/2015, quando eram necessárias 38,18 sc/t, 
justificando, assim, o atraso nas compras do 
insumo.

Em Sorriso (MT) o fosfatado registrou valo-
rização de R$ 326,54/t nos últimos 12 meses 
(aumento de 17%). Assim, a relação de troca 
vem se mostrando desfavorável ao produtor 
desde dezembro/2018, tendo em vista a ne-
cessidade de 42,40 sacas para se obter uma 
tonelada de MAP. Isso caracterizou o maior 
volume desde fevereiro/2015, quando o pro-
dutor precisou dispor de 39,63 sacas pela to-
nelada do adubo. Luís Eduardo Magalhães 
(BA), por sua vez, registrou a menor valori-
zação para o monoamônio fostato, de 10%, e 
deste modo o fertilizante passou a ser comer-
cializado a R$ 2.052,5/t em março/2019. Com 
isso, o poder de compra chegou a patama-
res semelhantes aos observados em setem-
bro/2015 (37,78 sc/t). Desde setembro/2018 os 
produtores necessitam de 36,38 sc/t.



PARCEIROS

O projeto Campo Futuro é executado pela CNA em parceria com o SENAR e o Cepea/USP.
Reprodução permitida desde que citada a fonte.

twiter.com/SistemaCNAfacebook.com/SistemaCNA instagram.com/SistemaCNAwww.cnabrasil.org.br

ABRIL/2019

3

CEREAIS, FIBRAS 
E OLEAGINOSAS

Gráfico 1. Relação de troca da saca de 60 kg de soja pela tonelada de fertilizante nos 
últimos dez anos.
Fonte: Projeto Campo Futuro CNA

Elaboração: Cepea-Esalq/USP/CNA


